
Despoluição do Lago Paranoá 
Sayad e Aparecido assinam convênio que prevê a execu( 
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terá Cr$ 490 bilhões 
-„ão do projeto nospróximos quatro anos  

O ministro do Planejaméfito, 
João Sayad, assinou ontem pro-
tocolo de intenções com o gover-
nador José Aparecido, pelo qual 
o Governo Federal se compro-
mete liberar Cr$ 490 bilhões pa-
ra execução da primeira etapa 
do programa de despoluição do 
Lago Paranoá. Desse total, já 
estão liberados Cr$ 25 bilhões. O 
objetivo é evitar que a obra, a 
ser executada em quatro anos, 
sofra interrupções com a troca 
de governos. 

O Lago Paranoá recebe os es-
gotos do Plano Piloto. Núcleo 
Bandeirante, Guará I e II, Setor 
de Indústrias e Abastecimento e 
pequenos assentamentos popu-
lacionais na Bacia Hidrográfica 
do Paranoá. Desses dejetos, 
apenas 30 por cento recebem 
tratamento antes de serem des-
pejados. Os 70 por cento restan-
tes, lançados sem qualquer tra-
tamento, são responsáveis pelo 
processo de degradação am-
biental do Lago, que corre o ris-
co de um desastre ecológico a 
qualquer momento. 

PRIORIDADES 

Ao reconhecer as profundas 
desigualdades que separam a 
população bem instalada do 
Plano Piloto dos bolsões de mi-
séria existentes nas cidades-
satélites, o ministro João Sayad  

assinalou que o protocolo de in-
tenções firmado com o GDF 
"reflete a prioridade que o Go-
verno Federal dispensa às 
obras . que possam atenuar os 
problemas básicos da coletivi-
dade". Acrescentou que um 
desses problemas é exatamente 
o saneamento básico, que exer-
ce reflexos sobre a saúde e o 
bem-estar coletivo. 

Disse o ministro que Brasília 
sintetiza a realidade dramática 
do País, com suas distorções so-
ciais, pois, enquanto o Plano Pi-
loto é um modelo de beleza ar-
quitetônica admirado no mundo 
inteiro, à sua volta vivem popu-
lações marginalizadas, famin-
tas, sem emprego e em condi-
ções de miséria, como em qual-
quer outra região ou centro ur-
bano. 

Segundo Sayad, sua visita ao 
Buriti reflete também a preocu-
pação do Governo Federal com 
os problemas da sede dos pode-
res da República e capital do 
País e revela o grau de priorida-
de que a Nova República dedica 
ao desenvolvimento harmônico 
desse região. 

Para o governador José Apa-
recido, o Lago é elemento tão 
fundamental para Brasília que 
a cidade não pode ser imagina-
da sem sua presença. "Toda a 
população está consciente de 
que o Lago é condicionate de  

uma melhoria tia qualidade de 
vida em Brasília, mas acabou 
por se transformar num proble-
ma preocupante, com sua cres-
cente poluição. Na verdade, re-
presenta uma ameaça à popula-
ção e as medidas tardaram. 
Faltava a vontade política, que 
se manifesta neste momento',", 
acrescentou. 

Os recursos já asseguradoS 
para despoluição do Lago Para-
noá, na primeira etapa do pro-
jeto, serão divididos entre a 
Seplan-PR ( 52% ) e o BNH, Ban-
co Mundial e Caesb ( 48%1. 

Nessa primeira fase, serão 
executados os serviços de am-
pliação das estações de trata-
mento de esgotos Norte e Sul, 
que irão coletar e tratar os deje-
tos das regiões do Guará I e II, 
Núcleo Bandeirante, Setor de 
Indústria, Cruzeiro Novo e Ve-
lho e Plano Piloto. Com  isso, se-
rão eliminadas as lagoas de oxi-
dação do Guará e Setor de In-
dústria, cuja fedentina incomo-
da às populações locais, notada-
mente na época, de seca. 

Com a assinatura do atual 
protocolo, o Lago Paranoá será 
saneado em quatro anos, mas o 
programa completo de despo-
luição ainda terá uma segunda 
fase. Ao final, serão aplicados 
um total de 13 milhões de UPCs, 
ou Cr$ 757 bilhões 900 milhões, a 
preços de hoje. 


